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Conceitos com símbolos tangíveis Ensaio

ensinAndo conceitos soBre A PAndemiA com símBolos tAngíveis1 
Teaching Pandemic concePTs wiTh Tangible symbols

Flavia Daniela dos Santos MOREIRA2

RESUMO: Crianças com deficiência múltipla sensorial visual enfrentam desafios diários para comunicar seus interesses e necessidades 
e para compreender adequadamente conceitos. Um dos grandes obstáculos para iniciar uma intervenção eficaz com essas crianças 
consiste em identificar suas preferências e fornecer estratégias de ensino e oportunidades de aprendizagem específicas que valorizem 
os seus pontos fortes. Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi apresentar cinco cartões de símbolos tangíveis como recurso para 
ensinar conceitos sobre a pandemia da COVID-19 para crianças que apresentam deficiência múltipla sensorial visual. Pensando nisso, 
este ensaio teórico coloca em evidência a importância dos símbolos tangíveis como valiosos recursos da comunicação alternativa tátil, 
capazes de favorecer a comunicação, a antecipação de atividades, a compreensão de conceitos, e como opções de escolhas a serem feitas 
por estas crianças. Destaca-se a importância das interações táteis exploratórias por meio da modalidade háptica e do distanciamento 
entre o eu, os outros, os objetos e as representações. Por tratar-se de um assunto pouco explorado no cenário nacional, considera-se 
relevante apresentá-lo para que outros professores e pesquisadores o conheçam e o utilizem com seus alunos.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Especial. Símbolos tangíveis. Deficiência múltipla sensorial visual.

ABSTRACT: Children with multi-sensory impairment face daily challenges to communicate their interests and needs and properly 
understand concepts. One of the major obstacles to start an effective intervention with these children is to identify their preferences 
and provide specific teaching strategies and learning opportunities that value their strengths. In this sense, the objective of this 
study was to present five cards of tangible symbols as a resource to teach concepts about the COVID-19 pandemic to children who 
have multi-sensory impairment. With this in mind, this theoretical essay highlights the importance of tangible symbols as valuable 
resources for alternative tactile communication, capable of favoring communication, anticipating activities, understanding concepts, 
and as options for choices to be made by these children. It highlights the importance of exploratory tactile interactions through haptic 
modality and distance between the self, others, objects and representations. As it is a subject little explored in the national scenario, it 
is considered relevant to present it so that other professors and researchers can get to know it and use it with their students.

KEYWORDS: Special Education. Tangible Symbols. Multiple Disability and Visual Impairment.

1 introdução

A pandemia da doença coronavírus (COVID-193) afetou seriamente a vida de toda a 
população mundial. No entanto, certamente, seu impacto foi mais exacerbado entre as crianças 
com deficiência, sobretudo aquelas que enfrentam dificuldades para se comunicar de modo 
funcional. Para essas crianças, estabelecer trocas comunicativas eficazes é, com frequência, um 
grande desafio.

Essa dificuldade torna-se ainda mais acentuada quando a deficiência envolve com-
prometimentos sensoriais. Nesse grupo, destacam-se as crianças com deficiência múltipla sen-
sorial visual, as quais podem apresentar cegueira ou baixa visão associada à deficiência intelec-
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3Doença causada pelo coronavírus, denominado SARS-CoV-2, cujo quadro clínico abrange desde infecções assintomáticas até 
quadros mais graves. A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que a maioria dos pacientes com Covid-19 (cerca de 80%) 
são assintomáticos ou oligossintomáticos, ou melhor, apresentam poucos sintomas. Ainda de acordo com a OMS, cerca de 20% 
dos casos diagnosticados necessitam de atendimento hospitalar devido a complicações respiratórias e, desses casos, 5% em média 
precisam de suporte ventilatório. Para mais informações, por favor, consulte o site: https://coronavirus.saude.gov.br/. 
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tual, física e/ou motora, distúrbios globais do desenvolvimento, déficits de fala e comunicação, 
paralisia cerebral, perda auditiva, entre outras combinações (Aráoz & Costa, 2015; Chen & 
Dote-Kwan, 1995; Downing, 1993). Muitas dessas crianças também apresentam condições 
frágeis de saúde. 

Importa dizer que o termo “deficiência múltipla sensorial visual” se estrutura por 
uma gama de definições. Isso acontece porque a natureza extremamente heterogênea dessa 
população impede a elaboração de uma definição sucinta. Cada uma dessas crianças apresenta 
necessidades únicas de aprendizagem. Portanto, o que será útil para uma criança, poderá ser 
desconfortável para outra (Chen & Dote-Kwan, 1995). 

Ajudar essas crianças a conquistarem habilidades de comunicação e compreenderem 
conceitos abstratos representa, sem dúvida, um grande desafio para os professores e profissio-
nais. Pensando nisso, este artigo tem por objetivo apresentar cinco cartões de símbolos tangíveis 
como recurso para ensinar conceitos sobre a pandemia da COVID-19 para crianças que apre-
sentam deficiência múltipla sensorial visual. 

Os benefícios dos símbolos tangíveis são pouco explorados e divulgados no cenário 
nacional. Nesse sentido, a utilização desses cinco cartões de símbolos tangíveis mostra-se iné-
dita e de grande relevância para a Educação Especial. Espera-se que este estudo seja utilizado e 
adaptado por outros professores para favorecer habilidades de comunicação e a compreensão de 
conceitos por crianças com necessidades tão complexas de aprendizagem.

2 A imPortânciA do tAto PArA criAnçAs com deficiênciA múltiPlA sensoriAl visuAl

Quando uma pessoa não pode ver ou ouvir, ou precisa de quantidades significativas 
desses sentidos para conectar-se com os outros e para acessar as informações do ambiente, ela 
desenvolve, certamente, uma forma de compensar a falta de informações obtidas por meio des-
ses sentidos. Em geral, as mãos assumem a função dos olhos e dos ouvidos para quem é cego e 
para quem apresenta surdocegueira (Miles, 1997). 

Felizmente, o cérebro humano consegue adaptar-se para superar a perda da visão e 
da audição. A plasticidade do cérebro humano e suas implicações para o desenvolvimento da 
linguagem, da comunicação e da habilidade de pessoas surdocegas para interagir com o mundo, 
foi o tema de uma palestra proferida pelo Doutor Harlan Lane, na Conferência Nacional da 
Hilton/Perkins sobre surdocegueira, realizada em Washington, Distrito de Colúmbia, Estados 
Unidos, em julho de 1997 (Malloy, 1997). 

Quando um sentido é muito usado, o cérebro é capaz de processar as informações 
obtidas por meio de tal sentido com mais eficiência. Por exemplo, as pessoas que usam seus 
dedos de forma extensiva para ler em Braille ou para tocar instrumentos musicais de corda, 
mostram evidências significativas e um aumento na eficácia cortical das funções dos dedos 
(Malloy, 1997). 

Além disso, as áreas do cérebro dedicadas ao processamento visual ou auditivo podem 
ser reativadas para realizarem informações táteis, conferindo às mãos uma consistente conexão 
com o cérebro. Por conta disso, as mãos de uma criança surdocega ou de uma criança com de-
ficiência múltipla sensorial visual podem ser potencialmente usadas como órgãos funcionais e 
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inteligentes, permitindo que essas crianças tenham acesso às características dos objetos, estabe-
leçam interações com outras pessoas e ampliem suas habilidades comunicativas (Miles, 1997). 

Rhodes e Hewett (2010) são eloquentes ao mencionarem que o toque desempenha 
uma função de destaque no desenvolvimento global das crianças surdocegas e de crianças com 
deficiência múltipla sensorial visual, pois favorece o contato físico, efetiva experiências táteis e 
amplia a aprendizagem e a comunicação. O fato é que as informações recebidas por meio do 
tato são extremamente significativas para esses sujeitos. Em particular, as crianças com defici-
ência múltipla sensorial visual precisam ser incentivadas a envolverem-se em experiências táteis 
exploratórias. 

Cumpre dizer que essas experiências táteis exploratórias também são chamadas de 
“percepção háptica”. De acordo com McLinden (2012), o termo “háptico” origina-se da pala-
vra haptein e significa “tocar” ou “ser capaz de segurar”. Para efeitos deste artigo, a percepção 
háptica será definida como interação tátil exploratória realizada pela criança com deficiência 
múltipla sensorial de forma ativa, com a intenção de identificar e reconhecer as diferentes pro-
priedades dos objetos e do ambiente, sem o uso da visão. 

Importante ressaltar que os resultados de aprendizagem para crianças com deficiência 
múltipla sensorial visual se centram no desenvolvimento de habilidades, em atividades que 
permitam que elas estabeleçam associações e identifiquem diferenças, e em oportunidades de 
relacionarem-se com outras pessoas (Horn & Kang, 2012). 

Entretanto, por conta da intensidade de suas deficiências, muitas dessas crianças ou 
não exploram os objetos e nem o ambiente de forma espontânea, ou não reagem adequada-
mente a um estímulo sensorial. Algumas são muito responsivas aos estímulos e reagem com 
muita energia à estimulação; então, quando recebem um objeto para tocar, elas o batem com 
muita força. Outras, por sua vez, são pouco responsivas. Elas são moles, pois não têm o tônus 
muscular fortalecido; e, se forem incentivadas a tocarem em um objeto, provavelmente elas o 
soltarão ou o deixarão escorregar de suas mãos. 

As crianças que reagem exageradamente à estimulação não conseguem processar ade-
quadamente as informações de um ou de todos os sentidos. Essa hipersensibilidade ao toque é 
descrita na literatura internacional como defensividade tátil. Essa defensividade pode ser exten-
siva também aos sons, configurando, assim, uma defensividade auditiva. Baranek et al. (1997) 
explicam que a defensividade tátil ou auditiva pode ocorrer em combinação com comporta-
mentos estereotipados, tais como balanceios corporais para frente e para trás, uso inadequado 
de objetos, interesses restritos e outros. 

Os autores esclarecem ainda que a defensividade tátil é tipicamente descrita como 
uma hipersensibilidade ou hiperresponsividade a situações de toque que a maioria das pessoas 
não considera como ameaçadoras. Os sintomas podem variar, mas em geral manifestam-se 
como: ação de evitar algo indesejável; reação emocional negativa; ou ação de repelir determina-
da textura. Nesses casos, o essencial é observar a criança, a fim de detectar o que ela realmente 
gosta de tocar. A maioria dessas crianças gosta de tocar em objetos moles ou duros, não há meio 
termo com elas (Baranek et al., 1997). 
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Certamente, um dos grandes obstáculos para iniciar uma intervenção eficaz com 
essas crianças consiste em identificar suas preferências e fornecer estratégias de ensino e oportu-
nidades de aprendizagem específicas que valorizem os seus pontos fortes individuais.

3 ensinAndo conceitos e fAvorecendo A comunicAção com símBolos tAngíveis

A aquisição de habilidades de comunicação eficazes depende muito da qualidade do 
input sensorial recebido e da habilidade de interpretar esse input durante os primeiros anos do 
desenvolvimento (Downing, 1993). As informações visuais e auditivas motivam a criança a 
explorar o ambiente e os objetos, a interagir com outras pessoas e a compreender que as suas 
ações produzem uma reação nos outros. Além disso, esses dois sentidos, especialmente a visão, 
favorecem a aprendizagem de conceitos de forma incidental (Downing, 1993; Chen & Dote-
Kwan, 1995). 

Downing (1993), assim como Chen e Dote-Kwan (1995), ressalta que as crianças 
com deficiência múltipla sensorial visual têm acesso limitado às informações, e isso diminui 
a motivação para explorarem, interagirem e participarem ativamente das atividades diárias. 
Uma vez que a aquisição da linguagem e o aprendizado de conceitos dependem fortemente de 
informações sensoriais confiáveis, o impacto de qualquer perda visual e auditiva acarreta danos 
significativos no desenvolvimento global da criança. Não obstante, a combinação da perda 
visual ou auditiva com uma deficiência intelectual ou física mostra claramente o impacto da 
deficiência múltipla sensorial quanto à aquisição da linguagem funcional e da compreensão de 
conceitos. Como resultado, as expectativas para essas crianças podem ser reduzidas. Nesse sen-
tido, os recursos da comunicação alternativa tátil podem favorecer a sua comunicação e atender 
às suas necessidades educacionais e excepcionais. 

Em sua tese de Doutorado, Moreira (2020) explica que o termo “comunicação al-
ternativa tátil” se refere a um conjunto de recursos, técnicas e estratégias que se concentram 
em modalidades táteis, cujo propósito consiste em oferecer informações aos alunos que apre-
sentam um funcionamento visual tão prejudicado que enfrentam dificuldades para interpretar 
imagens, palavras escritas em tinta e, em alguns casos, o Braille. Ainda de acordo com a referida 
autora, os principais recursos da comunicação alternativa tátil são os símbolos táteis, os símbo-
los texturizados e os símbolos tangíveis (Moreira, 2020). 

Neste artigo, a ênfase recai sobre os símbolos tangíveis, os quais se referem a uma 
importante forma de comunicação para crianças com deficiência múltipla sensorial visual que 
se comunicam em um nível pré-simbólico. Os símbolos tangíveis não são apenas recursos de 
comunicação, mas uma sequência instrucional sistemática (Rowland & Schweigert, 2000). 

O termo “símbolo tangível” foi inicialmente introduzido na literatura internacional, 
em 1989, por Charity Rowland e Philip Schweigert (2009), tendo como base os trabalhos rea-
lizados por Jan Van Djik (1966, 1967) com crianças surdocegas, o qual, por sua vez, se baseou 
nas proposições de Heinz Werner e Bernard Kaplan (1963). 

Contudo, por que usar símbolos tangíveis com crianças com deficiência múltipla 
sensorial visual? Porque eles exigem menos memória e habilidades representacionais que os 
símbolos abstratos (Rowland & Schweigert, 2000). Podem ser bidimensionais, como imagens, 
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ou tridimensionais, como objetos reais, parte de objetos ou objetos pequenos que podem ser 
fixados em cartões contendo legendas escritas em tinta e em Braille. São facilmente manuseados 
e relacionam-se claramente com seus referentes (Rowland & Schweigert, 2009; Trief, 2007). 

Além disso, os símbolos tangíveis são usados para representar locais, alimentos, pes-
soas, atividades, eventos e conceitos (Trief et al., 2019). Podem ser usados para antecipar ativi-
dades em que os objetos funcionam como pistas perceptivas dentro de determinado contexto, 
como recursos de comunicação, atendendo aos propósitos da comunicação receptiva e expres-
siva, e podem ser usados para incentivar a criança a fazer escolhas (Rowland & Schweigert, 
2009). 

Existem diversos termos utilizados como sinônimos de símbolos tangíveis, como, por 
exemplo: dicas de objetos (Lancioni et al., 2002), objetos de referência (Park, 1997), dicas de 
antecipação (Joffee & Rikhye, 1991), símbolos táteis (Lund & Troha, 2008) e pistas tangíveis 
(Rowland & Schweigert, 2009). 

A seguir, encontram-se os cinco cartões de símbolos tangíveis que foram elaborados 
para representar os conceitos sobre a pandemia da COVID-19.

Figura 1 
Cartão de símbolo tangível – Coronavírus

A Figura 1 mostra um cartão amarelo, feito com papel cartão, medindo 15 x 20 cm, 
plastificado com papel contact transparente. É importante ressaltar que os demais cartões foram 
elaborados com essas mesmas características. No meio desse cartão, há uma bola de borracha, 
na cor laranja, texturizada com gomos nas pontas com as cores azul, branco, preto e verde. A 
bola está firmada com velcro, assim como os outros objetos apresentados nas figuras a seguir. 
Na parte inferior, há uma legenda escrita em tinta e outra legenda escrita em Braille a palavra 
“CORONAVÍRUS” em letras maiúsculas.
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Figura 2
Cartão de símbolo tangível – Me deixa doente

A Figura 2 apresenta um cartão amarelo, feito com papel cartão, medindo 15 x 20 
cm, plastificado com papel contact transparente. No meio desse cartão, há um termômetro digi-
tal branco fixado com velcro. Na parte inferior, há uma legenda escrita em tinta e outra legenda 
escrita em Braille a frase “ME DEIXA DOENTE” em letras maiúsculas.

Figura 3 
Cartão de símbolo tangível – Preciso lavar
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Já a Figura 3 revela um cartão amarelo, feito com papel cartão, medindo 15 x 20 cm, 
plastificado com contact transparente. No meio desse cartão, há uma torneira de plástico branca 
com manopla preta segurada pelo velcro. Na parte inferior, há uma legenda escrita em tinta e 
outra legenda escrita em Braille a frase “PRECISO LAVAR” em letras maiúsculas.

Figura 4
Cartão de Símbolo Tangível – As mãos

A Figura 4 mostra um cartão amarelo, feito com papel cartão, medindo 15 x 20 cm, 
plastificado com contact transparente. No meio desse cartão, há duas mãos (direita e esquerda), 
feitas com E.V.A. azul. Cada mão está fixada com velcro. Na parte inferior, há uma legenda 
escrita em tinta e outra legenda escrita em Braille a frase “AS MÃOS” em letras maiúsculas.
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Figura 5 
Cartão de Símbolo Tangível – E usar máscara

A Figura 5 apresenta um cartão amarelo, feito com papel cartão, medindo 15 x 20 
cm, plastificado com contact transparente. No meio desse cartão, há uma máscara infantil de 
tecido algodão na cor verde-clara, pregada com velcro. Na parte inferior, há uma legenda escrita 
em tinta e outra legenda escrita em Braille a frase “E USAR MÁSCARA” em letras maiúsculas. 

Como mencionado anteriormente, todos os objetos foram pregados aos cartões com 
velcro, pois a utilização desses cartões não deve ocorrer de forma aleatória, mas por meio de 
uma sequência instrucional. 

Inicialmente, a criança precisa manusear os objetos soltos para conhecê-los. Os ob-
jetos devem ser colocados dentro de uma área delimitada, como uma caixa, para que a criança 
brinque com eles e os explore da forma como desejar. A seguir, a Figura 6 mostra como esses 
objetos podem ser apresentados à criança.
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Figura 6 
Caixa para exploração dos objetos soltos

A Figura 6 mostra uma caixa de papelão em cima de um tatame azul com uma bola 
de borracha, na cor laranja, texturizada com gomos coloridos nas pontas de azul, branco, preto e 
verde, uma torneira de plástico branca com manopla preta, uma máscara infantil de tecido algo-
dão, na cor verde-claro, um termômetro digital branco e duas mãos, na cor azul, feitas de E.V.A. 

Em seguida, esses objetos devem ser transformados em símbolos tangíveis, ao serem 
pregados em cartões. É muito importante conversar com a criança e explicar o significado de 
cada objeto dentro de um contexto específico, no caso em questão, a pandemia da COVID-19. 
Na Figura 7 que segue, os cinco cartões de símbolos tangíveis encontram-se organizados para 
dar sentido a uma frase.

Figura 7  
Cartões de símbolos tangíveis formando uma frase

A Figura 7 mostra os cinco cartões de símbolos tangíveis apresentados e des-
critos anteriormente, organizados em cima de um tatame azul, para formar a seguinte fra-
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se: “CORONAVÍRUS ME DEIXA DOENTE, PRECISO LAVAR AS MÃOS E USAR 
MÁSCARA”. Da esquerda para direita, tem-se o cartão referente ao “coronavírus”; em seguida, 
o cartão “me deixa doente”; na sequência o cartão “preciso lavar”; a seguir, tem-se o cartão “as 
mãos”; e, por fim, o cartão “e usar máscara”. 

Mesmo que a criança ainda não use a linguagem oral ou mesmo que rejeite o uso da 
máscara, é importante que ela tenha contato com esses objetos a fim de lhes atribuir significado 
e conhecer o uso funcional de cada um. No entanto, como orientar a criança para conhecer 
esses cartões? Antes de responder a essa pergunta, convém sublinhar o potencial das mãos e 
de suas implicações na aquisição de informações e habilidades por crianças com deficiência 
múltipla sensorial visual.

A esse respeito, Miles (1997) é enfática ao mencionar que a aquisição de habilidades 
manuais durante a infância depende do crescente interesse em usar as mãos como ferramentas 
para explorar e agir sobre objetos e pessoas, para se mover e formar um senso de identidade com 
o ambiente. As mãos são uma importante forma de expressão e desempenham um importante 
papel no desenvolvimento da linguagem. Contudo, para crianças que não enxergam e apre-
sentam outras deficiências associadas à deficiência visual, a situação é diferente. Sem a visão, a 
tarefa de usar as mãos como ferramentas para explorar e obter informações sobre o ambiente 
requer um esforço extensivo (Miles, 1997). 

Como a interação tátil exploratória não acontece de modo espontâneo, essas crian-
ças precisam ser encorajadas a usarem as mãos para formarem conceitos sobre o mundo. O 
primeiro passo consiste em conhecer a criança e identificar suas preferências, o que a deixa 
irritada e quando ela está com mais disposição. É importante também respeitar o seu tempo de 
entendimento e o tempo que leva para responder a um determinado estímulo. Os parceiros de 
comunicação devem ter interesse e disposição para interagirem com a criança no tempo dela.

Assim sendo, uma forma viável de orientar a criança a conhecer os cartões de símbo-
los tangíveis propostos neste estudo baseia-se na estratégia “mão sobre mão”. Ela consiste em 
o adulto colocar sua mão embaixo da mão da criança e conduzi-la para pesquisar determinado 
objeto (Miles, 1997). Essa estratégia não é controladora e nem invasiva, pois deixa a criança à 
vontade para pesquisar ou não. 

Desse modo, a orientação para que a criança toque e explore os cartões de símbolos 
tangíveis deve ocorrer da seguinte forma: o adulto precisa conversar com a criança e explicar o 
significado de cada objeto e de cada cartão; depois, colocar a mão embaixo da mão da criança 
para direcioná-la a explorar cada um dos cartões, dando tempo de entendimento e tempo de 
resposta para ela se expressar. 

Frequentemente, essas crianças lutam para compreender o significado dos símbolos, 
pré-requisito necessário para a aquisição da linguagem (Bruce, 2005). Werner e Kaplan (1988) 
ressaltam a importância do distanciamento entre o símbolo e a sua representação. Bruce (2005) 
explica que, sem o distanciamento, a pessoa fica presa ao momento presente sem poder se co-
municar a respeito de pessoas e de objetos, a menos que estes estejam no cenário atual. 

O distanciamento é um processo gradual que inclui a separação física e psicológica 
do eu, dos outros e dos objetos. A capacidade de compreender que algo serve para representar 
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outra é condição essencial para o desenvolvimento da comunicação e da compreensão de con-
ceitos (Bruce, 2005). 

Werner e Kaplan (1988) definiram quatro componentes elementares da expressão 
simbólica: o emissor da mensagem; o destinatário; o objeto a ser representado; e a represen-
tação. À medida que as crianças avançam no uso e no entendimento dos símbolos tangíveis 
dentro de determinado contexto, elas estabelecem uma distância crescente entre si e os seus 
parceiros de comunicação, entre si e os objetos a serem representados e entre as diferentes eta-
pas de representação (Bruce, 2005). 

Evidências apontam que o distanciamento pode ocorrer também quando os objetos 
são usados como símbolos de antecipação de atividades pelas crianças. Quando o pensamento 
simbólico é alcançado, as crianças adquirem a habilidade de comunicarem-se a respeito de de-
terminado referente sem que ele esteja presente no contexto atual (Bruce, 2005). 

O estabelecimento da distância pelas crianças com os outros depende do entendi-
mento que elas têm de si como indivíduos separados. Essa compreensão ocorre, a princípio, 
em relação a elas mesmas e seus principais cuidadores (pais, familiares ou responsáveis) e, em 
seguida, estende-se aos demais parceiros de comunicação (Bruce, 2005). 

O distanciamento entre a criança e os objetos baseia-se na qualidade de suas expe-
riências motoras com eles. Depreende-se dessa situação a importância de encorajar a criança a 
tocar, a fim de incentivar a interação tátil exploratória (McLinden, 2012). Considerando que 
algumas crianças apresentam defensividade tátil em relação a determinadas texturas, convém 
apoiar essas explorações por meio de experiências compartilhadas entre a criança e o adulto, os 
quais devem estabelecer uma atenção conjunta em torno de um objeto (Bruce, 2005). 

Tendo em vista esses aspectos, a utilização dos objetos, como símbolos de comuni-
cação, como recursos de comunicação, como opções de escolhas e como possibilidades para a 
compreensão de conceitos, deve ser introduzida a partir das características de cada criança, va-
lorizando suas preferências e seus pontos fortes. É fundamental valorizar as experiências natu-
rais que se desenrolam durante a rotina diária da criança, seja em casa ou na escola. A sedimen-
tação de conceitos relaciona-se diretamente às experiências individuais e diárias de cada um.

4 conclusão

Os símbolos tangíveis são um dos recursos da comunicação alternativa tátil. Podem 
ser utilizados para favorecer a comunicação, para incentivar as crianças a fazerem escolhas e 
contribuem para a formação de conceitos. Não são padronizados, mas devem ser utilizados 
obedecendo uma sequência instrucional de forma consistente. 

A elaboração dos símbolos tangíveis emprega materiais de baixo custo. São objetos reais 
ou parte de objetos que se relacionam claramente com seus referentes. Esses recursos configuram-
-se como essenciais para a compreensão de conceitos por parte de crianças com deficiência múl-
tipla sensorial visual. Eles devem ser utilizados pela criança de forma contínua, de modo que haja 
uma integração entre o ambiente doméstico e a escola. Ressalta-se a importância dos parceiros de 
comunicação para compartilharem experiências e estabelecerem atenção conjunta a essas crianças, 
bem como a importância do contexto social para a compreensão de conceitos. 
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Para McLinden (2012), o desenvolvimento da função háptica, ou melhor, da inte-
ração tátil exploratória nas crianças videntes, surge na primeira infância e continua a ocorrer 
durante toda essa fase. Nas crianças com deficiência múltipla sensorial visual, essa habilidade 
requer incentivo e apoio, por isso quanto mais conhecimento tátil a criança tiver, melhor será 
sua memória tátil e seu entendimento sobre o ambiente. 

Nesse sentido, é essencial o suporte do adulto para garantir a evolução e o engajamento 
da criança para explorar ativamente e conhecer os atributos dos objetos. Em relação aos cartões 
apresentados neste artigo, esse suporte fez-se necessário para efetivar o entendimento concreto a 
respeito de alguns aspectos sobre a pandemia da COVID-19. Sua utilização deve ocorrer de for-
ma consistente, seguindo a sequência instrucional detalhada anteriormente e de forma repetida. 

Existem diversas possibilidades para implementar o uso de símbolos tangíveis. O que foi 
apresentado neste estudo não é fixo e nem padronizado. Os professores devem realizar suas próprias 
adaptações, pois o mais importante é que tenha significado para a criança e que o uso desses recursos 
siga a sequência instrucional. Além disso, este texto não tem a intenção de esgotar esse assunto, mas 
motivar a realização de outras propostas. Espera-se que outros professores e pesquisadores possam 
utilizá-los e adaptá-los para atender às necessidades de seus alunos em outros contextos.
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